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O Brasil vivencia, neste limiar do século XXI, um período de
explosão das revistas comunicacionais. O vertiginoso crescimento das
unidades de ensino e pesquisa nessa nova área do conhecimento tem
impulsionado suas lideranças a lançar publicações que veiculam os
estudos e reflexões produzidos por suas equipes. Muitas entidades agem
por motivação burocrática, visando melhorar seu desempenho imediato
nas avaliações  realizadas pelas agências educacionais do governo federal.
Há vinte anos, o panorama era distinto. Lançar uma revista
acadêmica constituía uma aventura, a que se lançavam apenas as
universidades que possuíam metas acadêmicas de longo prazo. Por isso
mesmo, algumas delas estavam fadadas à morte precoce, porque seus
idealizadores não se muniam de condições capazes de lhes dar susten-
tação permanente.
Ao criar Comunicarte, em 1982, a PUC de Campinas engendrou
duas estratégias que foram responsáveis, a meu ver, pela sua sobre-
vivência no tempo.
A primeira foi a natureza interdisciplinar, estimulando o cruza-
mento de fronteiras entre Artes e Comunicação, o que garantiu
frutífero diálogo entre acadêmicos situados em universos contíguos.
Sendo veículo de uma comunidade que reúne produtores de Arte e
profissionais da Comunicação, a revista certamente contribuiu para
cimentar as relações entre dois grupos que operam símbolos, embora
adotando posturas nem sempre convergentes.
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A segunda foi a opção não-endógena. Geralmente as publi-
cações universitárias se transformam em correias de transmissão dos
guetos intelectuais a que estão vinculadas.  Por isso mesmo, assumem
perfil paroquial, não logrando repercussão externa.
A revista manteve sempre uma postura de acolhimento a colabo-
rações externas. Já em seu primeiro número sinaliza à comunidade
nacional sobre a receptividade às colaborações não-domésticas,
publicando um artigo escrito por Luiz Beltrão, o pioneiro da pesquisa
em comunicação no Brasil. Nas edições seguintes, verifica-se como essa
estratégia deu resultados, motivando a participação de jovens ou
renomados pesquisadores, de todas as regiões do território brasileiro.
Para tanto, foi decisiva a liderança exercida pelo seu primeiro editor,
Mário Erbolato, figura dotada de enorme vocação para o diálogo, além
de possuidor de grande credibilidade intelectual. Ele desenvolveu esforço
tenaz para atrair originais, de dentro e de fora da instituição, mantendo
também uma política aguerrida de circulação externa. A presença da
revista nas bibliotecas de todo o País e nas coleções particulares das
personalidades paradigmáticas das Artes e das Ciências da Comunicação
ajudou a potencializar o seu impacto difusionista.
Ao preservar a linha de ação esboçada pelo fundador, os novos
editores de Comunicarte garantem a continuidade, o prestígio e o êxito
da iniciativa. O selo de revista plural transparece nas boas  colaborações
externas, que funcionam aliás com parâmetros para a seletividade dos
artigos domésticos. Ao mesmo tempo, seu perfil de revista nacional se
mantém pela boa distribuição das edições. Ao garantir sua presença nas
bibliotecas das principais universidades brasileiras e nas coleções das
lideranças da nossa comunidade acadêmica, a Puccamp  intensifica o
trânsito das idéias veiculadas.
A edição comemorativa dos vinte anos de fundação, lançada em
Campinas em dezembro de 2002, contém valiosos artigos produzidos
pela prata da casa: Bruno Fuser escreve sobre os boletins  da pastoral
que atua na “zona” de Campinas; Cleonice Furtado de Mendonça Van
Raij incursiona pelo universo literário, focalizando  o gênero da
consolação; Fernando Mattos discute as relações entre mídia e poder
econômico no cenário globalizado; João André Brito Garbogini
identifica a presença humana em duas obras do cinema expressionista
alemão – O gabinete do Dr. Caligari e Nosferato; Maria  Eliane Rosa
descobre a vertente popular que o casal Bardi – Pietro Maria e Lina Bo
– incrustou na coleção do MASP - Museu de Arte de São Paulo.
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Mas também enfeixa um conjunto de instigantes colaborações
externas. Destacam-se os artigos produzidos por pesquisadores mais
experientes, como são os casos de Edivaldo Pereira Lima (USP), que
confronta as histórias de vida peculiares ao Jornalismo e à Literatura, e
de Graça Caldas (Umesp), que disserta sobre tema hegemônico na
agenda nacional – o papel educativo da mídia, fortalecendo a cidadania.
Mas existem diversas matérias assinadas por jovens doutores, integrantes
da safra que emerge na liderança de nossa comunidade acadêmica:
Antonio Teixeira Barros (UniCeub) faz uma exegese do discurso
ecológico da imprensa brasileira a partir do referencial teórico construído
pelos pensadores franceses Foucault e Bordieu; Vera Regina Toledo
Camargo discute a questão na identidade cultural na cobertura televisiva
dos Jogos Olímpicos que marcaram a fisionomia final do século XX.
Finalmente, convém mencionar o incentivo que a revista oferece
aos pesquisadores iniciantes,  revelando suas potencialidades acadê-
micas. Nesse caso, incluem-se os artigos escritos por Alfredo Luiz Paes
de Oliveira Suppla (Unicamp), sobre a metalinguagem de Ridley Scott
em Blade Runner; por Francisco Rolfsen Belda (USP), a respeito dos
mecanismos de reformulação jornalística no noticiário científico da
imprensa; e por Heron Vargas (Umesp) a propósito do tempo e do
espaço na música pop e nos espetáculos midiáticos.
A edição comemorativa dos vinte anos de Comunicarte publica, ao
final do volume, dois registros históricos: a fotografia do seu diretor-
fundador, Mário Erbolato, que lhe deu respaldo e prestígio editorial no
período 1982-1990; e a ficha bibliográfica do estudo que reconstitui a
história de vida da própria revista – “Para uma história da difusão do
pensamento latino-americano no Brasil: o papel das revistas de ciências da
comunicação”, de autoria coletiva: José Marques de Melo (coordenador),
Rosemary Bars Mendez, Wilma Barros, Glaubio Batista e Nahara
Mackovitz. Trata-se de comunicação científica inserida nos Anais do XX
Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação (Santos, Intercom, 1997).
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